
ANNO XXÍ VTU ’ IS de Agosto de 1925 N. l.lS l

Orgam das Associações Catholicas de Ytú
Kedactor— Dr. Manoel Maria Bueno Gerente-Thezoureiro— João Ferraz*A  P.'Sobrinho

FAULO Rua dos Andradas. 27* (Com Approvação Ecclesiastica) J Assignatura annual 6$000 BRASIL

XI Dom de Peitecostes

Naquelle tempo deixando 
de novo os confins deTyro, 
veiu Jesus por Sidonia, ao 
mar da Galiléa, atravessan­
do os territorics da Decapo* 
lis.Trouxeram lhe então um 
surdvvmudo, e lhe supplica* 
ram que impczesse as mãos 
sebre elle. (1)

Tirandcrodo meio da mui* 
tidão,e tomando-o de parte, 
(2) lhe poz os dedos nos ou­
vidos e, cuspindo, toco^Jhe 
a lingua com a saliva,Depois, 
levantando os olhos ao ceu, 
suspirou e disse: E p h p h e ta , 
que quer dizer: abre*te. (3)
E no mesmo in s ta n te  se lh e  

abriram os o u v id o s , e se lh e  
soltou a p risã o  da lin g u a . de 
modo q u e  c o m e ç o u  a fa la r  
d is t in c ta m e n te . E  lhes orde* 
nou q u e  n ã o  o d issessem  a 
ninguém.P orem ,q u a n to  m ais 
lhes p ro h ib ia , ta n to  m ais  o 
publicavam d iz e n d o : «E lle  
fe z  bem tod as  as cou sa s ; fe z  
que os o u v id o s  o u v isse m  e 
que fa la ssem  os m u d o s» .

(1) Como o surdo mudo não 
podia falar, pediram por elle na­
turalmente os amigos e pareütes. 
Assim devemos fazer com relação 
ás almas que desejamos converter. 
E ’ preciso orar por elias,porque 
não sabem orar. E’ preciso leva- 
las a Jesus, recommendal-as á 
sua infinita misericórdia

(2 Este homem é a imagem do 
pecoador endurecido que recusa 
ouvir os preceitos e os conselhos 
patòrnaes de Deus, e que se cala 
para não confessar os seus pecca- 
dos ao ministro das misericórdias 
do Senhor. Como a «confissão» é 
secreta. Jesus retira o surdo-mu­
do do meio da multidão e o to­
ma de parte.

(3J Este surdo-mudo represem 
ta um grande numero de almas 
peccadoras. Elias não «ouvem» a 
palavra de Deus, não sabem mais 
«falar» de Deus,e são «mudas»por­
que sãosurdas.Como se formou es* 
ta surdez? Pelo orgulho. Cheias 
de si mesmas, do seus pensamentos, 
da sua sciencia. não querem 
ouvir a Deus nem aos homens de 
Dens. E o demônio, que as em 
tretern nesta surdez espiritual,as 
torna tàmbein muda? para que 
não falem a Deus. Corno podoriam 
ellas orar, si não sentem a neces* 
sidade da oração. ? Como poderiam 
proferir um palavra de fé, si 
não têm pensamento1 de fé.Só Je* 
sus póde fazer que ellas ou­
çam e falem. «E’ preciso, pois, 
leval-ss a «Jesus» O Divino Mes­
tre as tocara com o «dedo», isto 
é, com a graça do Espirito San' 
to, que é o dedo de Deus, un‘ 
gindo as com a sua «saliva» lhes 
dará a sabedoria e o gosto üas 
cousas de Deus E depois, «le- 
vantondo os olhos para o ceu», 
isto é, orando por ellas, pronun­
ciará o «Ephpheta», que quer 
dizer— abri vos. Jesus por onde 
passa, vai «abrindo» tudo; abre 
as consciências, abre os corações, 
abre as torrentes da graça, e no 
ultimo dia, nos abrná lambem 
as portos da eternidade-

Assumpçao
de N. Senhora

Subi, Virgem  Maria, su­
bi para o ceu, para a com ­
panhia do vosso divino 
Filho ! Vós o vistes m or­
rer na cruz, todo humilha* 
do e horrivelmente chaga­
do e desfigurado, e o cora­
ção se vos partia de dor... 
depois o vistes resuscitado 
e resplendente d gloria su­
bindo para as alegrias im - 
inortaes do Paraiso, aonde 
entrou triumphante e glo­
rioso no dia da sua admi­
rável ascensão, desappwre- 
cendo da vossa vista, e da 
dos Apostolos e de outros 
discípulos, que, como vós, 
o seguiam com os olhos a- 
té desapparecer nas nuvens.

Mas no dia da vossa glo* 
Jriosissima assumpçao, dei- 
jxastes este valle de lagri- 
imas, e cercada de milha*' 
Ires de anjos refulgentes sir 
j bistes da Jerusalém terres* 
itre para a Jerusalem ce*
' leste, onde Jesus Christo, 
Rei do universo, vos cons* 
tituiu Rainha dos anjos e 
dos homens, que ^os pres* 
tam homenagens de subdi* 
tos amorosos e reconhecidos 

! pelas graças espirituaes e 
j pelos beneficios temporaés, 
Iquo continuamente nos al- 
>cançaes do vosso bemdicto 
Filho.

Salve, ó Maria, e là das 
alturas do Paraiso, do voj- 
so throno de gloria,despren­
dei o nosso coração dos 

, caducos bens desta vida e 
(levant^e os nossos corações 
ipara as grandezas do ceu.
; Nesta vida tudo são illu- 
jsões, que vão desappare- 
■ cendo de diante dos nossos 
| olhos á medida que nos 
i vamos approximando da 
.morte, que é o tu mulo de 
|tpda* as vaidades do mun­
do. De que servem as ri- 

(quezas, as honras, as al- 
jtas dignidades, para aquel- 
! le que com o ultimo suspi*
| ro fecha os olhos para sem- 
I pre á luz desta vida ephe- 
jmera, que logo passa e de1- 
|sapparece para nunca mais 
(voltar? Na hora da morte 
j todos os prazeres e doçu- 
ras gozadas "neste mundo 
se convertem em tristezas 
para que vae deixa; fãmilia, 
parentes e amigos, a quem 
nunca mais veiá sobre a 
terra, a não ser no grande 
dia do Juizo Finai, esse 
tremendo Dia das contas, 
que todos havemos de pres* 
tar ao Supremo Juiz dos 
vivos e dos mortos.

Porisso, ó Virgem, Vós

greja Romana com disparates e 
asneiras em alta escala. Manda­
ram-me outro jornal zinho trazem

que sois nossa Mãe, e tan- explicar Evangelho, ataca a I 
to quereis a nossa salvação, 
alcançae*nos do vosso mei* 
go e cão bondoso Jesus que j^Q um artigo contra Sta. There 
nos d ê  a graça" de viver e ; sinha e o Vaticano, com a assi 
morrer como seus verda- ' gnatura ex padre. De um escri* 
deiros discípulos, para que ] ptor condecorado com tal titulo, 
um dia assistamos no ceu
ã festa da vossa 
no Paraiso.

encrada

F.M .

I outra coisa não podia eu espe­
rar.

Soube que os protestantes an­
dam dizendo, que eu não consegui 
provar pela Biblia os Sacramen­
tos da Confissão e da Communhão. 
Provei e provo na primeira e

O f í / l P  n /T P P  f í Í 7 P P  . ? ist0 â de S-Paulo aosCorinthioF 
M » M j onde o Apostolo diz '.Porventura

EX-PADRE o cálice de bençam que nós ben­
zemos não é a com munhão do

Os ex padres são, nada mais e 1 sangae de Christo ? L o pão que 
nada menos que dignos lum i. partim os não e a participaçao do 
nares da seita protestante. São corpo do Senhor ? Isso pio\a 
homens que emqúanto procede-1 q™  os Apostolos continuaram a 
ram correctamente pertenceram, celebrar os mysterios da Sagrada 
ao clero da Igreja Catholica.Apos- ] Euchanstia que chamamos Missa, 
tolica, Romana e depois que i- porque S. Paulo converteu-se e 
mitaramm á Judas ou Luthero, I escreveu as Epístolas muito de- 
foram excluídos da mestua Igre-! P01s da morte de Jesus, já no do). Quando distribuiu o pão e

ta ignorancía! Não sabe elle que 
depois da resurreição o corpo de 
Jesus tornou-se glorioso, impas­
sível e Dão póde ser dividido, fi­
cando todo completo Deus e ho( 
mem tanto no pão como no v i­
nho? Ignora elle que o p&dré 
recebe dos dois modos, porque 
offorece o srcrificio em forma 
sacramental e celebra mysticáínen* 
te a morte do Senhor, consumfcn 
do as duas especies de pão e vi* 
nho ? se não sabe, pergunte, mas 
não em tem de pío^acação e 
zombaria, como fez No EVaófge* 
lho de S. Matheus capitulo 28 
versículo 16 e 20 não díz Jeãus 
aos Apostolos : « «/e?e pois, e etc 
signae todas a$ yentes, baptiSán 
do as em nome do Padre, e do 
FJho e do Espirito Santo: eti. 
sinando as a observar todàs as 
cousas que vos lenho mandado. 
E  estaes certos de que estou com’ 
vosco todos os dias, até a coW  
summação do sectclo». (Todas 
as cousas que vos tenho manda-

ja, não perdendo,entretanto, oca | tempo da perseguição dos chris*
racter que o Sacramento da O r-j^ os. Depois provo pelos Evange- 

■ ^ I lhos de S. Matheus, S. Joao, S.dem imprime na alma do sacer 
dote. ,São jpadres [excommunga Marcos, S. Lucas e primeira e-

o vmho, não mandou Jesus /a - 
zei isto em memória de m im  ? 
E não diz que se observarmos es* 
sas cousas estará comnosco todos

dos, mas serão padies até no in-|P^°^a Fiulo, onde lemos os dias até o fim do m undo?
ferno, se morrerem na apostasia. | 9 ue 0 Penhor Jesus na noite Não

A porcentagem dós apóstatas, 
graças a Deus, é quasi nuiia.Eir 
tre centenas de padres, vemos 
de qnando em quando sahir um 
Judas que para os protestantes é 
um tesouro. (Para mim tanto os 
Judas como os taes ministros, 
são tesouras, porque outra cousa 
não fazem senão cortar a honra 
do proximo com calumnias tre 
meudas). Será porventura isso que 
ordena o primeiro e oitavo man­
damento na Biblia ?

E esses infelizes que nos ac 
cusam de adorar os idolos san­
tos, que nós nunca adoramos 
nem adoraremos, adoram sem te 
mor e sem acauhamento o , idolo 
ouro e o idolo fam ilia  !"...

Não costumo bulir com os pro 
testantes, mas, quando elles ata­
cam miuha santa religião, como 
zeladora do S. Coração de Jesus, 
sou obrigada adefende-la. Por es 
se motivo fui tomar justas satis­
fações com o ex-padre Sr. Cons* 
tancio Omero Omagna, cujo an- 
nuncio espalhafatoso provocava 
minha Igreja. Fui, para servir 
de defesa á miDha fé, pela qual 
estou prompta a derramar o meu 
sangue so preciso for. Professo 
a religião de Jesus Christo não 
s'mente porque meu piedoso pae 
a professava, mas por convicção, 
porque coDheço todas as chama­
das religiões e conheço perfeita­
mente a minha que é Uma, San­
ta, Cathohca, Apostolica e por­
tanto unica verdadeira.

Quanto ao Sr. Omegua nunca 
fo i padre mas somente estudan* 
te. Portanto é ex-estudante saie- 
siano. Depois que elle partiu, a 
irmã do seminarista que esteve 
em mipha casa disse-me que foi 
ella a autora da distribuição, dos 
folhetos de annuncio do ex-padre, 
pela cidade. (Até parecia cinema.

em que foi entregue, tom ou o 
pão e, dando graças o partiu e 
disse: «fíecebeí e com ei : este é o 
meu corpo, que será entregue 
por am or de vós', fazei isto em 
?nemoria de m im ». Depois de 
haver ceado, touiou tambem o 
cálice, dizendo: «Este cálice é o 
novo testamento no meu sangue: 
fazei isto em m em ória de mim  
todas ás vezes que o beber d es; 
porque todas as vezes que co' 
merdes esce pão e beberdes este 
cálice, annunciareis a m orte do 
Senhor, até que elle venha.Por­
tanto, todo aquelle que comer 
esse pão ou beber o calice do 
Senhor indignamente, se*’á réu  
do corpo e do sangue do Senhor. 
Come e bebe para si a condem- 
nação, não discernindo o corpo 
do Senhor. Se qualquer comer 
deste pão , viverá eternamente', e 
o pão que eu darei é a minha 
carne, para ser a vida do m un­
do. Disputavãó pois entre si os 
Juãeos, dizendo: Como pode es’ 
te dar-nos a com er a sua car­
ne ? E  Jesus lhes disse-' em ver 
d a de, em verdade vos digo: Se 
não comerdes a carne do filhò 
do homem e beberdes o seu san 
gue, não tereis a vida eni Mo§. O 
que come a minha ca?me e òebe 
o meu sangue tem a vida eter’ 
na e eu o r&nlèeitarei no ulti’ 
m o dia; porque á minha carne 
verdadeiramente ê comida e o 
meu sangue verdadeiramente é 
bebida. O que come a minha 
carne e bebe o m eu sangue,essé 
fica em mim e eu nelle. Assim  
com o o Pae que é vivo me en' 
viou, e eu vivo pelo P ae; assim 
o que me bome a mim, esse 
mesmo tamhem viverá por mim.

Não ó isso que está no Evan­
gelho minhas senhoras ?

Quando mostro essas palavras, 
dizem que é corpo em sentida

Meus parabéns por tão feliz idéafespiritual. Que absurdo! «2?' o
que fez affiüir ao culto uma ‘ meu corpo que será entregue
grande i*nultidão que contava por am or de vóz*. Então foi o
apenas vinte e seis pessoas !!! j corpo espiritual que morreu na 

Um protestante enviou-me um cruz ? 
jornalzinho intitulado O Evan- J Um protestante perguntou-me
gelista• Melhor seria que fosse porque então o padre come e j estudos com os FradesFrarfcisca-
O Atacadista, porque em vez de bebe, e nós só comemos? Quan-Jnosdo Convento de S. Luiz, Bis*

é a Sagrada Eucharistia que 
conserva Jesus corporalmente com* 
nosco todos os dias ?

Provei, provo e provarei não 
somente isso mas todos os ou* 
tros pontos aos que me proctr 
rafem, comtanto que sejam pes* 
soas de bons costumes, saibam 
respeitar uma casa de familia 
e queiram dscutir doutrina 

1 sobre a Biblia, sem dizer còli* 
sas obscenas de autores qué' na 
Biblia não estão mencionados. Os 
protestantes não admittem o- 
piniões de santos doutores da i- 
greja porque uão consta na Bi* 
blia, e citam, (tomando parte com 
sua approvação) pornographias 
de inimigos da igreja, corações 
negros de odio e consciências cor* 
rompidas

Gosto de justiça e porisso de* 
claro que o Sr. Omegna não dis­
se immoralidades, apenas apre­
sentou cousas simples e futeis.A 
minha citação refere-se á outros 
protestantes. Entretanto não te­
nho raiva dos mesmos, antes te­
nho pena e peço sempre a Deus 
que tenha compaixão delles;prin* 
cipalmente, de uma oü outra fa­
milia honrada, que não conhe* 
cendo bem a religião cathòlica, 
não pòr malicià, mas com boa 
intenção pasSou ao protestailtismc.

No proximo numero se Dòns 
quizer provarei a confissSo.

Itú, 9— 8— 1925.
Largo o Patrocínio N- 8

Chronicas
DOutrora

X1TILNOAÍQVIMENTO REVO
LUCIONA R IO  DE 42 

(Cõnclusãò)
Dr. Fernando Pacheco Jnrrtãn

Era c Dr, Fernando Pacheco 
Jordão natural de Ytú e foram 
seus paes o Tenente Eliâs Anto-
nio Pachecò da Silvá e D. Anto* 
nia Fausta Paeheco Jordãb.

Apóz haver encetado os seus



^ Â f B D M v Ç l O , **x&rn&fmàimu a

po dê Tolosa, em Silâ "terra na* Galvâo. transferira a ana residenv

seu proprio filho; esse menino mais
tarde tornar-se-ia notável e alcan- 

»sixõ£s: e:

e piedp.de do velho Galvão jbcq- 
Thera e educara— Diogo Antonio
TTõilt), que depoisse tornou nm
estadista notável: senado *. mini? 
tro e rebente [do Império..

tal, e sendo ainda bem jovem e *cia de Parnahvh» para Ytú. trom  
como demonstrasse decidido gos-.xe em sua companhia um p_e-
to pelos estudos, seus paeso m an-fqueno de 7 annos. ao qusi alie.
dáram para Coimbra em cujaUni- f cTêãvã~ e educava como se fos9e 
versidade recebeu o gráo de ba­
charel em Leis.

Uma vez concluidos os seus er 
tudos voltou para o Brasil,sendo 
logo nomeado J uiz de Fora e da 
Alfandega da villa de S&níos, 
cargos esses que desempenhou-09 
com distincção até 1830, quando 
foi nomeado para cargo de Juiz 
de Fóra da cidade de S. Paulo.

Em 1833 foi o Dr. Fernando 
Pacheco Jordão nomeado Juiz de 
Direito da comarca de Ytú, teudo 
desempenhado esse cargo duran 
te onze annos; em 1842 foi no 
meado Desembargador da Rela­
ção do Maranhão, cargo esse em 
que se aposentou.

Teve elle assento na Assenbléa 
Provincial e na Gamara Tempo 
raria, tendo stdo escolhido, em 
lista tripece, Senador por S.Paulo 
em 1856.

Falleceu o Dr. Fernando Pa’

põis, approvado a rétírada e disso* 
lução dasjtropas revolucionárias;
Feijó foi preso em Sorocaba m ui­
to antes da prisão do Coronel Gal 
vão. Depois, quando %mbos livres 
pela Annistia, se encontraram no­
vamente, continuaram a manter 
essa amizade de todos os tempos © 
que vinha des da sua infância.

Sargento mór Manuel Martin» 
de Mello

cneco Jbrdãqsolteiro» em Ytú. 
a 13 de Dezembro de ~1856, sen-

dem do Carmo
Embora senhor de uma bella 

intelligencia e bem iliustrado, era 
elle muito modesto e reconcen' 
trado; foi um magistrado cor­
recto, justo nas suas deciáõeí-.com- 
quanto fosse um politico, ás ve* 
zes exaltado, e chefe de um par* 
tido.

Politico, conservador extrema­
do, gozava entretanto da estima 
e consideração dos chefes liberaes, 
aos qu..es se encontrava ligado 
por sinceros laços de amizade.

Coronel Francisco Galvão de 
Barros França

Nasceu o Coronel Francisco Gal­
vão de*Barros França em Ytú ; 
foram seus paes o Tenente Fran­
cisco G a^ão de França, natural 
de Parnahyba, e D. Anna de 
Barros Leite,-esta irmã dos bene- 
meritos ytuanos Antonio e Ben­
to Paes de Barros, primeiros Ba­
rões de Piracaba e de Ytú.

Bem jovem ainda, com pouco

O velho Galvão cuidou e ee 
esmerou na educação do*peque* 
no Feijó como se fosse seu filho, 
e tendo este mostrado vocação 
para o sacerdccio, fel*o seguir 
para S. Paulo onde, juntamente 
com o P. Jo;é Galvão de Barros 
França, filho mais velho do ve* 
lhe Galvão, estudou até se orde* 
nar.

O Coronel Galvão era amigo 
intimo do Padre Feijo, ao qual 
queria e considerava como ver­
dadeiro irmãos, e a qual procu* 
rava sempre servir, assim é que 
na revolução de 42 esteve elle 
oo lado de Feijó, onde represen­
tou papel saliente na revolução.

Organisadas as forcas revolu­
ciona vias foram ellas entregues 
ao commando do Coronel Galvão, 
** frente das quas ma chou para 
S. Paulo. Militar brioso e conhe* 
cedor das forças aguerridas ebem 
municiadas do governo, que con­
tra elles marchavam sob ás or­
dens do então Bjjrão de Caxias 
c vendo o nenhum preparo dos 
soldados que tinha sob seu com­
mando, bem como a falta de m u­
nições de que a sua tropa se 
^eseutia, julgou, com muita ra­
zão, prudente não entrar em 
.lucta com as forças do Governo, 
e dissolver a sua companhia, se­
guindo os seus commaDdos para 
as suas casas; e assim, em vez de 
sacrificar sua gente inutilmente, 
tornou de novo a Sorocaba, onde 
dissolveu a sua tropa-

Foi depois elle preso no Para­
ná, cnde estava na sua lavra de 
ouro. Foi conduzido prezo a For­
taleza de Santa Cruz, onde, tendo 
do (» forte por menagem, perma. 
neceu cerca de dous annos em

Notas e Noticias
Irmandade da

Bôa Morte
A  pedido fora m nomeados 

Festeiios para o proximo 
anno de 1926 as pessoas 
seguintes:

Rei, o sr. José Francisco 
de Paula.

Rainha, D . Bendicta de 
Paula.

Juiz. o sr. Antonio José 
de Paula.

Juiza, D . Lazara Maria

O Sargento-mór Manuel Mar 
tins de Mello nasceu em Ytú em 
1802; foram seus paes Sebastião 
Homem de Mello e D. Maria Soa­
res de Barros.

Estudou elle latim com o Padre 
Joaquim Floriano e outras h u m r ’ de  Paula, 
nidades nas aulas mantidas pelos 
sabios e virtuosos Franciscanos em 
seu Convento; e ahi, com esses 
doutos mestres‘soube elle cultivar 
a sua intelligencia e adquirir 
outros conhecimentos tanto em 
philosophia, como em lingua9.

Politico influente, era um d o s iy -  H . 
chetes mais acatados do partido - . ,
liberal; Feijó, P^ula Souzae Mel-1m o - A o8  m esm os  p ob res  fe z  
lo, os Paes de Barros, e , outros ! °  d o n a t iv o  de  5 0  l it r o s  de 
vultos importantes desse paitido fe i jã o  o  s. L u i z  T r 9 t te ll .

Pelos pobres
O sr. Jacomo Franceschi- 

nelli fez donativo de 25 li­
tros de feijão aos pobres soe  
corridos pela Conferência 

N. S. do Car*

do chá, dedicando-se tambem a 
creação do gado.

Falleceu o Coronel Galvão em 
Ytú contando 80 annos de edade, 
victima de uma pneumonia du‘ 
pia; não obstante a sua vida de 
militar, exposto as intemperies, 
gozou elle sempre optima saude.

Como, ao descrevemos esta nos­
sa naração histórica, já fizemos 
sentir, Feijó não concordou com 
o desfeixo dessa revolução, elle 
queria que os revoltosos comba­
tessem a todo transe, não tendo.

mais de 20 annos, Francisco Gal- J companhia de sua mulher. Em 
vão de Barros França assentou ( virtude do Decreto da Annistia 
praça, seguindo immediatamente foi posco em liberdade, voltando 
para o Rio Grande do Sul, onde*então de novo a Ytú- 
serviu durante toda a campanha De volta a sua terra natal de" 
contra Montevidéo, voltando, apoz dicou*se especialmente á culcura 
essa guerra, para a sua terra 
natal, Ytú, com o posto de Ma­
jor, cujos galões soube, por sua 
bravura e patriotismo, conquis­
tar nos campos do Sul combaten­
do pela grandeza e honra da Pa. 
tria.

Em Pelotas casou-se o Coronel 
Galvão com sua prima irmã D.
Anna Ledoina da Fontoura, fi­
lha do Tenente Francisco Car­
neiro da toFontoara jd D. Anna 
Ledo^a da Cunha, e le cujo 
çonaorcio não deixou filhos.

Logo apóz a sua chegada a Ytú 
de volta da campanha do Sul, foi 
o Major Galvão elevado a Tenen 
te Coronel, sendo depois reforma­
do no posto de Coronel pelos im­
portantes serviços prestados a Pa- 
tria.

Em 1835, durante & guerra 
civii dos Farrapos, munas fam í­
lias se retiraram do Rio Gran­
de do Sul, diante dos horrores e 
sobresaltos dessa lucta fratioida; 
por essa occasião o Coronel Gal­
vão mandou buscar no Rio Gran­
de a sua cunhada Mariana Ama- 
lia da Cunha Fontoura, a qual 
contava então 12 annos de edade, 
e, ÍTez annos depois fez essa sua 
cunhada se casar com o seu so­
brinho Joaquim Galvão Pacheco 
de França, e de cujo consorcio, 
entre outros filhos, teve esse feliz 
casal o hoje nosso venerando con* J 
terraneo, orgulho e ornamento 
do clero paulista, o virtuoso e il- 
lustrado Monsenhor Arcediago 
Ezechias Galvão da Fontoura.

Quando o velho Francisco Gap 
y l o  ■áe F r a n ç a » ,  p a a _ d Õ ~ C p r õ f i o I

Que Deu» Nosso Senhor 
recompense nesta e na o u ­
tra vida a es3ae alm as c a r i­
dosas.

depositavam nelle inteira confi­
ança e rendiam justo apreço a 
se a valor

Foi por vezes Presidente pda 
Camara, Juiz de Paz, alem de 
outros cargos de importância,«os 
quaes sempre desempenhou com 
a maior dedicação-

A revolução de 42 veio encon­
trai o na presídencia da Camara 
é nesse cargo não poupou esforços 
para dar todo apoio a esse movi­
mento, tendo marchado para So­
rocaba, afim de juntar-se as forças 
revolucionárias que ali já encoo 
travam sob o commando do Co­
ronel Galvão, Jl frente de um 
contingente de forças enviadas 
de Ytú-

Fracassada a revolta estev6 fo­
ragido durante mezes, tendo de­
pois da Annistia regressado a 
Ytú, onde foi novamente reeleito 
Presidente da Camara.

Foi mais tarde nomeado Tenen 
te Coronel da Guarda Nacional, Com esse t itu lo  sahiu á luz 
posto esse que, por esse tempo da publicidade em 25 de Ju-

L A R  EM  F E S T A S  
Acha-se em festas o lar 

do,uo&8o bom amigo sr. Le- 
tiacio de Barros Freire pe­
lo nascimento de mais um 
robusto menino, que na Pia 
baptismal receberá o nome 
de Antonio Geraldo.

Gratos pbla participação, 
e apresentando os nossos pa­
rabéns aos seus ditosos Paes 
pedimos a Deus um futuro 
brilhante ao recemnascido.

Não se descuide. Qualquer af* 
fecção do peito ou pulmões 
por mais leve que parece, pode 
conduzir a pneumonia ou ou* 
tras doenças graves e custosas. 
Tome immediatamente Emul­
são de Scott, por mais de meio 
seculo a preparação preferida 
que sana e fortifica o  aparelho 
respiratório e fortalece todo o 
organismo.

EMULSÃO 
de SCOTT

O frasco grande $ahe mais barato. H

«Liga Catholice
J«sus Maria José»

só era concedido em quem tinha 
justo valor e merecimento,

Por occasião da visita do Im­
perador a esta cidade foi elle 
destinguido com o titulo de Cora* 
mendador.
LRodeado da estima e veneração 
publica falleceu o Sargento mór 
Manuel Martins de Mello nesta 
cidade em 1886.

F. NARDY FILHO

San* áorss rhsnmaticas
D e p u r a n d o  e  T o n i f i c a n d o

o SANGUE COM o

TAYUYÁ
— DE —

S. JOÃO DA BARRA
* TE^EIS SEMPRE «

SAUDE E BEM ESTAR

MOVIMENTO RELIGIOSO
A SSO C IA Ç Ã O  D A S D A ­

M AS DE C A R ID A D E
De S. Vicente de Paulo 

A viso as sras.Damas que a 
i6união quinzenal terá lu* 
gar no dia 19£do corrente» 
ás 5 Ij2 horas da tarde.

A secretaria

Exposição do Santíssi­
mo

Amanhã, na missa das 8 
lioras se fará a exposição do 
Santíssimo Saciamento na 
igreja do Carmo, sendo o seu 
encerramento às 7 horas da 
tarde.

Liga Catholica
Amanhã, 8o. domingo do 

mez, haverá na igreja do 
Carmo a costumada reunião 
dos socios da Liga Catholica 
Jesus M ana José.

lho ultimo, na Apparecida 
do Norte, o primeiro nume­
ro do orgam deísa associa­
ção catholica,que se estende 
por todo o mundo, [contando 
já  ^ bello numero de mais 
ou monos 550 mil associados

O novo jornal, orgam o f  
ficial da Liga. tem como seu 
redactor o esforçado jmissio’ 
nario redemptorista—  Rvrn. 
Sr. P. João Baptista Smith, 
e «deeeja ser o laço de unir o 
entre as diversas Ligas e 
entre as diversas Ligas e 
oa seus socios; dar no* 
ticias das diversas Ligas, 
do seu desenvolvimento pe­
la sdmissão de novos socios 
e formação de novos grupos; 
de sua vida, acção e festas; 
dará noticias de interesse 
geral da Liga, de sua his* 
toria e da sua acção em ou­
tros paizes, bem como do 
fallecimento de socios, pa* 
ra que os outro* recommen 
dem a Deus as suas almas».

Como se vê, o novo jo r  
nal é de grande utilidade a 
todos os socios da Liga Ca* 
tholica Jesus Maria José, 
que nelle terão beilas, ins* 
truetivas e edificantes lei* 
turas, que muito concorre* 
rão para fazer cada vez 
mais conhecida e amada 
doe *eus associados. Por is­
so muito recommendamos 
a sua leitura aos socios da 
Liga, desta cidade.

O mesmo é publicado m°,n* 
salmente, e seus números a- 
vulsos serão vendidos a 200  
róis.

Quem o quizer. póde pro" 
curalo* na sacristia da igre* 
ja do Carmo.

Irmandade de N. S. da 
Bôa Mortee Assumpção

Teve lugar uo dia 13 do cor­
rente, ás 20 horas no consistorio 
da Igreja Matriz, a eleição da l)i* 
reotoria da mesma Irmandade pa­
ra o anno 1925 a 1926; ficando 
assim constituída:

Como Provedor, (reeleito) Ma­
noel Esteves Rodrigues; Io Secre* 
tario, Joaquim Luiz Bispo (ree‘ 
leito); 2o Secretario, Arrigo*Battis* 
ti, (eleito); Thesoun.iro, João Lou ’ 
renço dos Santos, (reeleito); Pro ' 
curador, João Bueno Ruivo, (ree‘ 
leito); And&nte, Salvador Antonio 
de Carvalho (reeleito); Irmãos de 
Mesarios: João Martins de Olivei 
ra, José Francisco de Paula,Anto 
nio Guilherme de Almeida,Fran 
cisco Ferraz de Toledo, Joaquim 
de Campos Arruda, Juvenal de 
Freitas Dias, que tomaram posse 
no dia 23 do corrente.

O Secretario em exercício
Francisco Ferraz de Toledo 

Ytú 15 de Agosto de 1925

GJD. da cougregaçáo  
Mariana

Pelo apreciado Gremio 
Dramatico doe jovens da 
Congregação Mariana será 
levado amanhã, no «Salão 
Padre Taddei», um bern or* 
ganieado festival; constará 
esse espectáculo do drama 
sacro, em 3 actos «A Victo* 
ria da Cruz» e da chistosa 
comedia «Um Advogado em 
apuros»

Ao optimo I elenco desse 
querido Gremio antevemos 
mais uma victoria na arena 
do palco.

— — — ia—i — — —  mb ■ i — »
Fallecimento

Apoz uma longa enfer­
midade e confortada com  
os santos Sacramentos da 
Igreja, entregou terça feira 
ultima a sua boa alma ao 
Creador, a exma. sra. D.Ma" 
ria Costansi. A  fallecida 
que contava 78 annos de 
edade, era viuva do sr.Fran

*
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F B D B R A Ç Á O

cisco Costansi, já  fallecido 
e de cujo coüsorcio deixa 
os < 0 1  ir cs filhos: ítalo, 
Guido e Virgilio.O seu fal« 
lecimento foi muito sentido.

O seu sahimento fúnebre 
que se realizou na quarta 
feira ás 16 horas, teve ba** 
tanta acompanhamento.

Paz a sua alma, e peza- 
mee a exma. familia enluc- 
tada.

Madre Maria Theodora
As ex-alumnas do Collegio do 

Patrociniojepresentadas por uma 
Commissão formada pelas exmas. 
eras-dd. Anna da Fonseca Bicudo, 
Rita de Camargo e Raphaeh No- 
velli Jarussi, fazem ; «celebrar co‘ 
mo pleito de homenagem e grati4 j 
dão ' a memória da veneranda | 
Madre Maria Theodora, piedosas j 
exequias de 30° dia, em suffragio i 
da bella alma dessa virtuosíssima 
Madre j

Essas exequias serão celebradas , 
na igreja Matriz, no dia 18 do; 
corrente, ás 8 horas, e para assis 
tir as mesmas são convidadas 
todas as ex alumnas do Collegio 
do Patrocínio e todas as pessoas 
amigas e admiradoras desse bene* 
merito estabelecimento de educa* 
ção.

Aulas de latim
O abaixo assignado lec- 

ciona latim das 8 áa 9 horas 
da manhã,em sua residencia 
rua defSta. Rita, 8 1 c .

Manoel Maria Bueno

Para restituir as forcas aos 
que estão fracos, a legitima 
Emulsão de Scott,é o medi­
camento indicado por muitos 
médicos. «Attesto que em mi 
nha clinica tenho empregado 
a Emulsão de Scott tirando 
sempre proveitoso resultâ- 
dos,principalmente em casos 
que exigem uma prcmpta re* 
constituição de forças.O que 
afhrino à fé do meu gran.Dr. 
José Gomes Pinheiro Junior 
Cachoeira—  Espirito Santo

AN JIN H O S
O nosso amigo sr, Gueri- | 

no Bordini e sua exmâ. espo-1 
sa D. Paulina ZapparoliBor. | 
dini, passaram pelo desgos*; 
to de perder o seu filbo Pau- 
lino.

— Tambem o nosso amigo 
sr. Joeé Pagani e sua exma* 
esposa passaram pelo duro 
golpe de perder o seu filhr 
nho Jrsi, de 3 annos de eda* 
de.

Aos seus inconsoláveis 
paes, lembramos que os seus 
queridos anjinhos já  estão 
a gozar na gloria do ceu, 
certos de que essa lembram 
ça alliviaràa dor que lhes 
opprime os corações.

Igreja Matriz
Amanhã, Domingo, apoz a Mis 

sa Parochial, mais ou menos, ás 
11 horas, o sr-Henrique Langen* 
bach, dará um concerto de orgão 
levando as seguintes musicas sa' 
eras:

1— Fuga— H- Langenback;
2— Sagração de Egreja—'Keler 

Bela;
3— Fantazia para Orgão — H, 

Langenbach.
O orgão graças a gen‘erosidade 

doe parochianos, acaba de passar 
por uma completa reforma-

AVISO
Em vista da alta constante 
da lenha João Ferraz de A l­
meida Prado Sobrinho re1 
solveu a subir 6$000 parâ 
cada mil tijolos, de cada for­
mato. Passando ás de 60$0C0, 
para 65$ e assim por diante.

Botequim
Por motivo de moléstia na 

pessoa do seu proprietário, 
vende-se um botequim em 
optimo ponto, e muito aíre / 
guezado.

Tratar com Marcolino Car­
doso de Camargo, rua S. Ri* 
ta, 87 a.

=  PARA O BANHO =  
EMBELLEZAR A PELLE  
BANHO DAS CRIANÇAS 
BARBA, QUEIMADURAS  

E QUAESQUER FERIDAS  

USEM SEMPRE

"ARISTOLIHO"
(Sabão liquido)

Livros preciosos
“ Santa Ceciii“ , “ Santa 

Barbara“ e “ A  Arvore da 
Cruz“ — eis os nomes de tres 
livros catholicos, á venda 
na “ Cata Guimarães“ nesta 
cidade.

Muito recommendamos 
aos nossos amigos a leitura 
desses livros, que contam 
com a “ Approvação eccle* 
siastica“ .

Preço de cada volume—  
3 $500.

A T T E S T A D O  
O ill. medico Dr. Emes* 

to Cibelli, residente em Ra' 
faela—Republica Argentina.

Declara em 
attestado firma* 
do em 16 de 
Novembro d e  
1918, conpide- 
rar o Elixir de 
Nogueira, do 

f e í S I l  Pharmaceutico
~ Chimico— João 

da Silva Silveira um ma* 
gnigco preparado para as 
moléstias venereas.

Madre Maria Theodora Voiron
MISSA DE 3 0  * DIA

As ex-alumnas ytuanas do Collegio Nos?a Se- 
nbora do Patrocinio, representadas pela commis­
são abaixo-assignada, convidam todas as pessoas ca- 
tholicas desta cidade, a tomarem parte nas exequias 
que fazem celebrar, em mamoria da sua muito a- 
mada e inolvidavel Superiora.

M A D R E  M A R IA  T H E O D O R A  VOIRON, 
na igrejã Matriz, terça feira ás 8 horas.

A  Commissãc 
Anna Fonseca Bicud “

Rita Camargo 
Raphaela Novelli Jarussi

Agradecimento
e convite

D. M A R IA  CO STAN SI

ítalo, Guido e Virgílio  
Costansi, suas esposas e fi­
lhos, profundamente amar­
gurados com o falleciménto 
de sua sempre lembrada mãe, 
sogra e avó

D. M A R IA  C O STA N SI  
vem pojveste meio agradecer 
a todas aquellas almas ge­
nerosas que os auxiliaram na 
longa enfermidade e morte 
desta que tanto queriamos, 
do mesmo modo patenteiam  
seus eternos gradecimen- 
tos a todas as pessoas que 
se dignaram de acompanhar 
seus restos mortae* até a 
sua ultima morada.

De novo convidam a to­
dos os seus parentes e pes­
soas de sua amisade para 
assistir a missa de 7.o dia 
que pelo.descanso eterno de 
sua boa alma mandam cele­
brar terça feira as 6 lj2  ho­
ras do dia 18 do corrente, 
na igreja de N . S. do Car­
mo.

Por mais este acto de ca* 
ridade e religião, se confes­
sam eternamente gratos.

Casa á  venda
Vende se barato a casa n. 30 da 

rua Joaquim Borges, tendo bon^ 
commodos e grande quintal que 
vae até a rua do Patrocinio. 
nratar conTo Dr. Manoel M aria 
Bueno.

VENE-SE a casa n. 16 
do largo do Carmo.

T ratara rua dos Andra 
das n. 42 ___________

ED!TÃLrDEPRAÇA

O Doutor Frederico Roberto 
de Azevedo Marques, Juiz de 
Direito n’esta Comarca de Ytú, 
etc.
FAÇO SABER aos que o pre­

sente edital de praça com prazo 
de vinte dias virem, que o por­
teiro dos 'auditorios ou quem 
suas vezes fizer ha de trazer 
a publico pregão de venda e 
arrematação a quem mais dér 
e maior lanço offerecer acima 
da avaliação, em o dia vinte 
e cinco do corrente mez, ás do­
ze horas, e á porta do edifício 
da Cadêa Publica desja cidade, 
á rua do Commercio, os bens 
abaixo deacnptos e avaliadas e 
pertencentes ao espolio da fina­
da Dona Laurentina de Toledo( 
Pinheiro, á saber : Uira casa 
de morada sob n*. 54, sita a ruaj 
do Commercio, nosta cidade,com 
dúas janellas e uma porta de 
frente e seus terreno e quintal 
partindo do lado de baixo com 
Custodio Pinto Sampaio Netto

do outra lado com predio do 
mesmo espolio e nos fundos com 
Marcos Steinea. avaliada por do­
ze contos de réis— 12:000$000.—■ 
Um¥ casa de morada sob n®. 56 
sita á rua do Commercio, nes­
ta cidade, com uma porta e 
duas janellas de frente, teireno 
e quintal, partindo de um lado 
com a casa n°. 54 pertencente 
ao mesmo espolio da referida 
finada, de outro lado com João 
Lourenço dos Santos e nos fun­
dos com Marcos Steiner avalida 
por dez contos de réis —  
1 0 :0 0 0 $0 0 0 .— E quem nos mes 
mesmos quizer lançar compare­
ça neste Juizo em o dia logar 
e hora acima declarados. E pa­
ra que chegue a noticia de to­
dos se passou o presente, que 
será affixade uo logar do • cos­
tume e publicado pela impren­
sa. Dado e passado nesta ci­
dade de Ytú, aos cinco dias do 
mez de Agosto de mil novecen* 
tos e vinte e cinco. Eu Leobal* 
do Fonseca, escrivão, escrevi.
(a) Frederico Roberto de Azevedo 

Marques

a

GUABAHIb
( C O N C E N T R A D O )

T o n i iO  p o d e r o s o ,  e s to m a c h i c o ,  
h e m a t o g e n i c o ,  d e  in eg áv e l  s u p e r i o ­
r idade  s o b r e  o s  ex is ten tes ,  d e v i d o  á 
sua a c ç ã o  ant i -tox ica  e est im ulante  
intestinal . (G u ar an á - io d o -k o la * ar rh e -  
n o - p h o s p h o - c a l c i c o - n u c le o - v i t a m in o -  
s o  ) U m  v id ro  c o r r e s p o n d e  a 3 d e  
q u a lq u e r  m ar ca ,  d e v i d o  a c o n c e n  
tração.  (L ie .  498)

CURE-SE E FORTALECA-SE
EPIAGBINA

GUARAINA

O s  p r o d u e to s  d o  L a b o ra to r io  
N u tr o th c r a p ic o  

D R .  R A U L  L E IT E  & C  (R io ) ,  
r e s o lv e m  d i í í i cu ld a d e s  

cl in icas  e trazem  n o s  ro tu los  
as respect ivas  fo rm u las .

O

( C o m p r i m i d o s ) .  B ase  guaranina  
d o  gu aran á .  C u ra  o u  allivia em  
p o u c o s  m in u tos  q u a lq u e r  d ó r ,  e n ­
x a q u e c a s ,  etc. , aborta  a gr ipp e ,  
res fr iados ,  etc., e é t o n i c o  d o  c o ­
ração ,  a o  c on tr ar io  d o s  similares 
q u e  s ã o  d e p r e s s iv o s .  — E m  enve* 
l o p p e s  o u  tu b o s .  (Lic. 515)

O O

C o m p r i m i d o s  para e m m a g r e c e r  
A c o m p a n h a d o s  de  r e g im e  alim entar 
m u i to  util. N ã o  p re ju d ica  o  o r g a ­
n i s m o .  (Lic.  2407).

PUBGObEITE
(Past i lhas) .  A d m irá v e l  e  ê ff icaz 

p u rg a t iv o  o u  laxante  para adulto .  
T e m  s a b o r  d e  c o n f e i t o  e n ã o  hab i ­
tua o  o r g a n i s m o .  E m  e n v e l o p p e s  
o u  t u b o s .  (Lic.  409).

N U T B A M N A
( A m in a s  da nu tr ição  ). Farinha 

fresca ,  p o lyv ita m in o sa  e d o  c r e s c i ­
m e n to ,  m inera l izadora  d o s  t e c id o s ,  
ca lci f icante  d o s  o s s o s  e est im ulante  
d o  a ppeti te  (e m  latas.)

L E I T E  I N F A N T I L  -  FABRICADO EM S. PAULO E RIO 

A.* V E N D A  EM T O D O  O  BRASIL

Banco de Ytú
(Terceira chamada)
São convidados os Srs. 

accionista? deste  ̂Banco a 
virem realizar em sua sé* 
de á Praça tPadre M iguel 
n. 15, partir de 1*. a 15 
de Agosto do corrente an* 
no a terceira entrada, a 
razão de 30 o[o sobre o ca­
pital de suas acções, ou se* 
ja 60$000 por acção.

Y tú , 29 de Julho de 1925. 
O Director Gerente 

Luiz Gonzaga Bicudo

Terras de grafa
Para plantação

a 10 minutos do centrojda 
cidade.

Tratar com o proprietá­
rio na Pharmacia Geribello 

Ruá do Commercio 115

n K B O  C m S D T I B O
UO PHARMACEUTtOO 
• t  CHIMK» .  •

Oh S'LU« sm/eu» •AUTOR DO
aiXTR DE NOOUEWA •__ _ i •

P O D E R O S O  T O M IC O  S 
R£ CONSTITUINTE OC ! --------  #

3

Casa
Vende-se a casa da Praçá  

da Independencia, esquina 
da travessa do Carmo.

Tratar á rua do Ccmmer 
119



a d v o c a c ia  

Dr ^/xanoel Maria Bueno
Advoga no civil, comirercial, criminaes, 

orphanologioo; redige escripturaras de venda e 
compra,de hypothecas, de parceria agriocla, de 
empreitada» e de outros contractos,e encarrega* 
se de outros negocios concernentes.á advocacia

*EDEÉtAÇÀO

r

—Rua de Santa Pita N. 81 C -Y T U ’

.............. M i l

“ — ~ = s j

Dr Rocha Leão
Clinica medica © molés­

tias das creanças. T R A T A ­
MENTO das doenças pelos a- 
gentese productos delia,dyna* 
misados ou tratamento pelo 
proprio sangue, modificado 
(auto-hemothorapia-processo 
do prof.Licinio Cardoso.— 12 
ás lõ.Cons. r.Boa Vista,58.Tel. 
central 480.Resd.Tel.cid.5638 
— Attende a chamados a qual* (A 
quer h o r a . - S P A U L O  “L Jj

CASA DE MOVEIS _
Natan Averbach Filnus

Avisam a todos de que acabou o tempo de Adão e E 
mpo de se dormir no chão e cobri: com folhas de arvores e
delles de animaes

Portanto, todos devem procurar as suas casas commerciae 
onde encontrarão por pouco dinheiro Mobílias completas, Camas 
de Ferro, Colchões, Roupas,'feitas, Calçados, Chapéus, Tapetes,

— ITU .R ua do Commercio 74— Tel. 12— S A L T O — Rua 
Dr* Barros Junior 19. Tel. 8 -S . R O Q U E -R u a  Ru  

Baibosa 69 -Telephone 1q9

Bom nçgoçio
P o r  seis con e quinhen­

tos \ende-se 2 carritelas ar* 
readas, com jiiuvburroí) bon^ 
e novos,

Licença paga.

P'-ra tratar com João Fer 
raz de Almeida Piado S u ’ 
brinho.

ELIXIR DE NOGUEIRA y
Empresado cin

S B C C I S S O  U t
seioiotas mlos-
tiis: e que nao

B U D ffirsen 3Ç i.ram rtíü J igan g

TAYUVNA
( R o m e d i o  V e t e r i n á r i o )

Faz engordar com facilidade 
em pouco tempo, Cavallos,

B U R R O S ,  B O I S .  P O R C O S .  C A E S  
C A B R I T O S .  C A R N E I R O S ,  E T C ,

3
3
3
3

O  que o Snr. deseja é BÀYASPÍRINA, isto é, os legítimos com­
primidos “BAYER" de Aspirina, prescríptos pelos médicos desde 
muitos annos e provados como inofíensivos na dosagem medicinal. 
São esses que íhe devem ser dados! Não discuta! Não se argu­
mentei Os “succedaneos” não podem substituil-;os.

E para ficar certo de que recebe o produeto legítimo, repare o Snr. 
na caixinha que deve trazer o seilo de garantia com a Cruz Baver, 
Quando desejar apenas urna aóse,

não acceíte preparados soítos ou “tão bons”, '

Matcm wegl*e*adã
M im  ÍEÍDÜTIYI II UBU

Chacara
Aluga-se ou vende-se a 

chacara da rua Joaquim  
Borges, em trente á Santa- 
Casa, com frente para a cai­
xa d’agua e rua Convenção-

Tratar á rua do Oommer 
cio, 119.

Esteé o orlgiRal ft k-^ im o
enveloppf/ b a y e r

Limp< Commodo’

Bygiernco Seguro

Contem -dois

mas peça o CNVELÕPP& BAYER. Só 
e.ssíin pode o Snr. ter a certeza de adquirir 
comprimidos legítimos, frescos e seguros.

Â7TENÇÃO: Para ter absoluta garantia, 
peça “BÃYASPiRINA” e evitará, assim, 
lamentáveis enganos.

ÇQHPRmiOQS;fert£ft‘ot &S?iflfNA

\s 1

Lmx Ctâte- t o  gfé&í**.

áfcíO SÉ»
é» U&eà& Cma e &

fo CTi
«ia.. tíís.

tím ssá&ís* R
fo  ene# «̂ rchssr.- reroi*t*&> * E
P  ZUoàr Áo No&kí™ fesssfo è* g j 
P  jíèorasBcstóa efoiasás»

ç j  Nio
~ um qca j»ffr«Ea, paofjase

to um pr«p®.rosÃo <sp» ttfcraçjft J±| 
_  todos «s snzáisBreo. oBM #toâisè: 3

3 a que & to s e» ZD
“ r  n a a o p l & a i t ü » .  -  J g
*3 Wwmstee &> KSE3 C
jp  > . Lu«s C®®» t o  
§

fTD

3
§

I

l$5oo l$5oo

COLOR ANTE SOREL
O preparads scientihco para tingir ©m casa

J A ’ C O N SA G R A D O  PELO  UZO

TRAN SFORM A EM NOVOS OS VESTIDOS V E L H C S !
E M  - 9 0  C O H E S  E I K M E S

Conservarão original ein vidros 
PH AR M AC IA G E R 1 B E L L 0  R . do Commercio 115

■chacara■

Aluga-se uma pequena 
chacara c«>m casa para pe­
quena familia, tendo meio
alqueire de terreno para 
plantação, e uma quarta 
05 terr-ano em pasto, com 

boa vertente de agua.
A referida chacara é den­

tro do perimetro urbano 
desta cidade.

Para tratar a rua Santa 
Rita, n. 37 ou telephone, 
252..

t

cn. .

10S CONSUMIDORES
ao F e r ra z  a e  A lrpeicla  P ra d o  S o b r in b o , a ch a D d o a e  

de  p osse  de fcres o la r ia s  em  fu n o io n a m e n to  
p a r t ic ip a  a sua fr e g u e z ia  q u e  tem  steck 

d o s , te lh a s , la d r ilh o s  d e  d o is  ty p os . e tc . e tc . e q u s j 
tde t i jo lo s  c o x n u D s  6 0 f0 0 0 , te lh a s  160§t 0 0 , l a d i i lb o  
uh o  de  (ijed os  6 5^ 0 00 , la d r ilh o s  q n e d : :  Jos 20  c « n  
leuos 80%ÒoO, posto na cidade—  VENDA A V Ib lA

d a c t i l o g r a p h i á
Faz-se copias ccm nitidez 

Preço rasoavel
H EN R IQ  UE N E G R E 1R 0S  j 

Rua doCommercio. 55,Y T U

P N E U M Á T IC O S
E

camaras de ar
P A R A  A U T O M O V E L  
Reducção nas tabelas 

liu v  do Commercio — 94
F. F. de Toledo YTU'

- - ■ Í N D U T R I A  B R A S I L E I R A  EL.ECTO M E C A N I C A
TAGLIO, WEGMANN & SAMPAIO LTDA:

Rua Deocleciana, N. 5-A — Ponte Pequena—Telep. Cidade, 4490
SÃO PAULO 

Fabricação de motores electricos de curto circuito. 
Bombas centrífugas e injectoras.
Motores para movimeniaçâo de machinas textis, para 

teares de seda e algodão, machinas Ring, massaroqueiras, çar- 
das, espuladeiras, abiúdores, etc.

Bombas centrífugas conjugadas a motores.
Conjunctos monophasicos para residencia.
InstaJ[lações automaticas, apropriadas para abastecimen 

o de agua em prédios altos.
Conjunctos verticaes para poços fundos.
Injectores para construcção de alicerces, poços, jazidas 

de kaolin e barro.
— Chaves de partida èstrella triângulo a oleo e a secco —

Concertos em geral ae quaesquer machinas  
— :— apparelho electrico — :— /

LOUÇAS DE BARRO
Já chegou no armazém de Marcoli" 

no Cardoso de Camargo
Louças lisas e phantasiadas

Rua de Santa Rita N. 87 YTU


